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			O ato de ler a autora Ciracy Santana deverá ser exercido por aqueles leitores que pressentirem o olor antes de avistarem a flor! São os que absorvem o panorama em Céu límpido antes que chegue o Sol, a chuva e o arco-íris. E, assim como há rosas, há prosas; assim como há o misterioso e sábio verso, há também os encantos (na cortina) em folha de rosto do belo anverso.


			Confesso que a leitura nas entrelinhas e nas linhas da obra da escritora Ciracy é algo que me deixou emocionado e até muito surpreso com seu estilo ora subjetivo, ora objetivo; ora traz a prosa leve, simples; contudo com robusta carga semântica. Ora nos apresenta versos que se desfilam em bons ritmos, rimas, métricas em tons de boas sonoridades e musicalidades.


			Pedras & Pérolas é a obra que bem comporta na ornamentada cesta de poemas e prosas; cesta esta que tem asas esperançosas para bem acolher os saborosos e ricos frutos da escritora Ciracy. Aproveite ao máximo, caro leitor, e deguste bem essas frutas especiais e seus altivos conteúdos!


			Antônio Carlos Machado Sampaio


			Escritor, poeta e membro efetivo da 
Academia Taguatinguense de Letras.


			Dentre outras atividades, além de revisões textuais, 
escreveu por 2 anos à Veja Brasília e ao Correio 
Braziliense, a partir de 2016, sobre vários temas.


		




		

			
A arte de contar
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			Quem conta um conto


			Ou quem um conto reconta


			Põe onde quer seu conto


			Detém a cena no fim da conta.


			O nome já diz: - um conto


			Conta quem gostar


			O certo é que será contado tanto


			Até verídico alguém o tornar.


			Em vez de: era uma vez


			Será: uma vez contaram


			Ficará uma dúvida, um talvez...


			Sabem-se lá quantos contos contaram.


			Contos se contam à luz do luar


			Nos momentos de descontração.


			Quem ousa um contista contestar


			Não sabe o que é diversão.


			Contar causos é rir do perigo


			De quem virou piada e não gostou


			É rir do valente, do delegado e do mendigo


			Como alguém que pela cena passou.


			A riqueza dos detalhes


			Faz do conto a graça


			Daí o jargão: por que não te calas?


			Ficou famoso do reino à praça.


			Morreu o presidente


			Morrerá o rei um dia


			Mas o caso será recente


			Pois em contos não há nostalgia.


			Conto passa de pai para filho


			Atravessa gerações


			Contista é rápido no gatilho


			Em todas as ocasiões.


			Tem conto de velório


			E no velório provoca risos


			Tem sempre um auditório


			Aplaudindo os improvisos.


			Os maus amados e amargurados


			Não costumam se agradar


			Chamam os contistas de desventurados


			Chateados ouvindo o gargalhar.


			O contar contos é uma riqueza


			É um dom, uma alegria


			É ter na alma a beleza


			Dos verbos em harmonia.


			Ser contistas é saber viajar


			Do presente ao passado


			A própria natureza enganar


			E se tornar o ser contado.


			Do meu pai recebi essa herança


			Sou poetisa, sou contista...


			As palavras me borbulham desde criança


			Me fazem feliz, me sinto artista!


		




		

			
A cortina do pensar
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			Que hora imprópria


			Achou-me o sono de ir embora


			Hora de descansar.


			Mas parece não haver cansaço


			Ele não quis incomodar.


			Ficou preso no entardecer3


			E os olhos deixaram de piscar


			Pois bem, fui para a mesa sozinha me sentar.


			Sentada e acomodada


			Comecei a pensar, pensar...


			Cansei… comecei a projetar sonhos. 


			E então, comecei a voar.


			Ora estava lá em cima e sorria,


			Ora estava cá em baixo e franzia a testa


			Num esforço medonho para não aterrissar.


			Mas olha que engraçado!


			Sabe onde vim parar?


			Sem perceber me transportei


			Da sala para algum lugar.


			Onde estou?


			Estou entre as cortinas da porta,


			Olhando a rua sem piscar.


			Está tudo silencioso,


			Até as luzes parecem dormir


			Estou presa aqui dentro


			E a brisa que balança as folhas no meu rosto não posso sentir.


			É madrugada...


			Nenhum galo acordou


			É horário de verão


			E o relógio o galo não acertou.


			Talvez seja devido ao tempo,


			Anda muito atarefado


			Canta e cisca o dia inteiro


			E não pode no relógio malinar


			Percebo que ficou apertado


			O meu cantinho solitário de espiar.


			Mas o que é isto, minha gente?


			Todos que leem se transportam para cá!


			O que mais vocês veem da minha cortina?


			Nadinha, pois eu parei de contar!


			Mas ouço passos lá na rua;


			Alguma maluca de botas vai passar


			Quem será? Fiquei arrepiada, 


			Mas não deixo de olhar.


			Os passos se aproximam 


			E se definem mais ao escutar


			Não parecem só dois pés,


			Têm mais sons a repicar.


			Mas o estranho é que estão caladas.


			Não será assombração?


			Um cachorro dorme quieto


			Na marquise do prédio abandonado


			Ergue a cabeça e as orelhas 


			E rosna assustado.


			É agora! 


			O quer que seja vai à minha cortina passar


			O que há de ser será.


			Começo a rir e os nervos a relaxar. 


			Viram só o que era?


			Apenas dois cavalos, na rua a vaguear


			Fecho a cortina e volto a pensar.


			Além de escrever meus versos 


			Tenho outros sonhos a realizar


			E decido: nesta hora, vou descer da cama


			E vou com Deus falar.


			É na cama mesmo onde eu estou


			Eu só não avisei que vinha me deitar


			Pelo fato de meu amor deitado nela está


			“E daí?”, você pode perguntar.


			É, com certeza você viria para cá


			Como a cama é de casal, 


			Resolvi não vos convidar


			Mas já estou ajoelhada, 


			Que tal, vamos orar?


		




		

			
A minha aquarela


			

				

					[image: ]

				


			


			A fome é preta?


			A preguiça, amarela?


			O amarelo produz fome 


			Em quem é preso inocentemente em seu encanto.


			A minha casa é alaranjada


			Mas eu a pressinto azul


			E a vejo branca!


			A minha infância foi talvez um verde-cana


			Mas eu só recordo dela em amarelo queimado.


			A minha adolescência foi lilás bem forte, onde tudo que fiz, fiz mesmo! 


			Não posso negar, não tem como apagar.


			Ganhei coisas que jamais deveria ter almejado


			E perdi outras que nunca mais vou reencontrar.


			Por isso de lilás, 


			Não gosto de mais nada pintar. 


			É forte demais, choca o olhar.


			É lindo por demais, mas cansa o admirar.


			A adolescência passa rápido 


			É intensa, inconfundível. 


			Mas tem cheiro de inocência transvestida de 
irreverência. 
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